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P." o Sarg. t 0 mor Fran.c 0 Ar.a Barr. to, Com.dc 

da Villa de Santos. 

Com a carta de Vm. c e de 8 do corr.te me foi entregue a 
Parada do Ouvidor de Parnaguá, e ontem de tarde o caixo-
tinho, q. a acompanhava; e espero, q. Vm. c e me remeta os 
cinco caixotinhos, q. estão em seo poder, mandados por 
aquelle Ministro. 

Não hê certa a noticia, q. deo o M.e da embarcação, vinda 
do Rio de Janr.0 de onde acabo de receber carta, datada em 
26 do anteced.6, emq. me segurão, se está esperando o novo 
Vice Rey ; e q. o Navio, q. ali entrara, lie hum, q. vay p.a a 
índia. 

Vay corrente o despacho do- Cap.m João dos Banhos 
Souto, p.a poder sair q.d0 quizer. 

Fico certo em vir o cabo Vicente Joze Saes escoltando 
o dr.° da Alfandega, Novo Imposto, e subsidio Literário, deq. 
se descarregará com o recibo da Junta. Fico entregue dos 
Mapas pertencentes ao mez passado, da Tropa, q. guarnece 
essa Villa, suas Fortalezas, como o do Terço de Auxi.li.ares 
dessa Marinha. 

O Ouvidor de Parnaguá me participa, q. Antonio Cola-
ço da praya da Conceição, offendido da prizão dos dous fi-
lhos, por dezafogo na volta, q. o seo mulato fez p.a Parnaguá, 
não só o descompos, mas lhe não deo passagem, fazendo o 
andar húa legoa de noite pelo mato, bradando por q.m o pa-
çasse ; sendo o referido Antonio Cólaço obrigado a fazello, 
alem da minha Portaria; e porq. se faz indispensável exem-
plar castigo a semelhante dispotismo: ordeno a Vm.ce, mande 
prender ao referido Antonio Colaço, e chegado q. seja a essa 
Villa, o mandará carregar de ferros, e me dará p.te, D. s g.e 

a Vm.cc. S. Paulo a 11 de Abril de 1779 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

P.a o D.or Ouv."1 de Parnaguá Antonio Barboza 
de Matos Coutinho. 

Depois q. escrevi a Vm. c e pelo seo mulato, tenho rece-
bido as cartas seguintes: a primr.a de 11 de Março, q. acom-
panhou os dous caixotes de conchas em hum delles vinhão 
vinte dúzias das de pérola. 

A segunda carta hê de 16 do referido mez, emq. Vm. c c 

em segura ter recebido a minha do pr.° do mesmo: a tercr." 
de 17 do mesmo, emq. Vm. c e me remete hum caixote de con-
chas grandes, q. chegou; e me participa a sua partida no 
dia 25, p.a as Villas de Cananêa, e Iguape. A quarta carta de 
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23 de mesmo Março, emq. me certifica lhe fora entregue 
am.a de 11, e determinação da Junta deixar ficar o dr.° na 
Camera dessa Villa, p.a com elle pagar Vm. c e as farinhas q. 
devem ser remetidas a Villa de Santos p." a Tropa, a qual 
acompanhou húa caixinha com hum Bichinho, q. na verd.e 

hê bem especial, e não só o devo agradecer a Vm.ce, mas 
tomar mão da palavra, q. me dá, de aprontar-me mais, alem 
das outras raridades, q. descobrir em Minas, onde me cons-
ta, há m.tas, e eu me acho no mayor empenho de adquirir to-
das, as q. for possível, oq. só conseguirei na efectiva diligen-
cia de Vm.oe, em q.ra reconheço a mayor, e o mais grande 
capricho de agradar-me, oq, me tem obrigado infinitam.te. 

A quinta, e ultima de 4 do corr.te mez, escrita em Igua-
pe, de onde Vm. c e me remete hú caixote de conchas de pé-
rola com 23 dúzias; e me segura ter chegado o seo mulato, 
q. eu mais q. tudo estimo, e igualm. te o mandarme Vm. c e 

dizer o custo das mulatinhas, q. agora me ficão sendo mais 
estirrtaveis não só por saber o seo custo, mas porq. este fosse 
tam modico, como o de ambas custarem noventa e quatro 
mil r.s, cuja importancia entregaria logo ao D.or Antonio Frz 
do Valle, a não transgredir a dispozição de Vm.c e , q. hé o 
de eu o fazer, logo q. a esta cidade chegue o D.or João Ferr.° 
de Olivr.", oq. executarei á risca; devendo repetir a Vm. c e o 
raeo grande conhecim.10 do m.t0 q. lhe sou devedor, e do q.t0 

se empenhou em dezempenharme nesta parte, como em to-
das, as q. me tenho utilizado do seo favor, emq. vivo bem 
certo. 

Por Santos me consta ter chegado de Cananêa hum bar-
co com 72 alqr.s de farinha; até agora não se me tem partici-
pado ,chegasse o de Parnaguá, q. .espero todos os dias, seg.d0 

o avizo de Vm.ce, eq. nelle venha a anta p.a remeter ao Rio, 
p.a onde partirão jâ duas e os guarazes. 

Fico certo na prizão de Antonio de Lara, e deq, findo 
o mez, se porá na sua liberdade; oq. não sucederá assim aos 
filhos de Antonio Colaço, e a seo Pay, q. talvez invejozo de 
estarem descançados, merecesse oq. Vm. c e me segura, uzará 
com o seo mulato no regresso, q. fez, p.a oq. jâ expedi or-
dem p.a ser prezo. 

Estimo, Vm. c e fosse entregue da ordem p.a a baixa dos 
dous filhos da velha, e deve estar na de que em tudo, oq. 
eu puder servir a Vm.ce, o hei de fazer com pronta von-
tade. 

Estimo, q. a Camr.a prontam.*® nomeasse Procurador 
em lugar, doq. o era o Ajud.e Joze Baptista de Carvalho, q. 
até agora não tem chegado a esta cidade, e só acabo de re-
ceber carta do Cap.m Mor, segurandome, por elle escreve: 
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creyo, hade aparecer, e Vm. c e deve também acreditar, q. sem 
embargo das atestaçoens comq. vier munido, hey de castigar 
o seo orgulhozo gênio. 

me chegou Aqui me chegou hum requerim. t0 da Ordem Tercr." 
dessa Villa com húa papellada m.t0 grande, q. eu não tenho 
visto, pelo rigorozo defluxo q. hâ m. tos tempos me tem per-
seguido, e inebido de toda a aplicação; não poderá ser bem 
defirido, seg.d 0 ,oq. Vm. c 

q-
nesta parte me certifica, porq. es-

Vm. c e a este respeito se havia de tou bem convencido, 
regular pela Justiça. 

Pelo q. Vm. c e me participa a resp. t0 do descaminho da 
Parada, expedida dessa Villa, antes de partir p." a de Curi-
tiba em Janr.° no dia 2 té 6, devo dizerlhe, q. eu recebi duas 
cartas suas em data de 5 do d.° mez, em húa das quaes me 
segurava a remessa de dous caixotes, hum grande de outras 
conchas com seis dúzias das grandes, e no mais pequeno 
são das m.to meudas, com alguas raridades: estes são os q. 
recebi, expedidos naquelle mez: se, alem destes, Vm. c e ex-
pedio oq. merefere, eu sinto, tivesse descaminho, e m.t0 mais 
sentirei, se não descubra oq. dezemcaminhou a referida Pa-
rada ; porq. se faz indispensável fazer nelle exemplo p.a os 
mais, q. cometerão semelhantes dezordens, vendo esta por 
castigar. 

Nada tem Vm. c e q. agradecer-me as expressoens, q. lhe 
tenho feito, porq. alem de serem bem merecidas de Vm.ce, 
são bem diminutas p.a o meo conhecimen.to porq. me são 
bem familiares as suas boas qualidades, oq. atestarei sem-
pre, e confessarei em toda a parte, não deixando escapar 
ocazião de mostrar os merecim. tos de Vm.ce, q. D.8 g.e. S. 
Paulo a 11 de Abril de 1779. / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

P.a o Sarg. t o mor de Aux.os da Com.ca de 
Parnaguá Fran.00 Joze Montr.0 

Depois de agradecer a Vm. c e com a mayor sincerid.e o 
zello, comq. se emprega na minha reputação, e a dor, comq. 
me repete as infinitas ficçoens q. correm nessa Villa a res-
peito doq. tenho escrito ao Ouvidor dessa Comarca, devo 
segurarlhe, q. hê certo, eu lhe mandei prometer atestação 
minha, q. a negarlha, faltaria a verdade, porque este Minis-
tro tem satisfeito todas as minhas ordens com prontidão, 
e com grande trabalho tem servido a S. Mag. e ; pelo que 
seria impiedade não atestar eu assim, e dissimular-lhe al-
gúas paixoens de humano, q. há nenhum, q./as não tenha: 
pelo mais, q. nessa terra se diz, mais sensível me seria, q. 
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